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“Coisas incríveis nunca são feitas por uma única 
pessoa. São feitas por um time”  

 
Steve Jobs 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
11 DE NOVEMBRO DE 2022 
 

- Crítica de Lula a regras fiscais derruba Bolsa e faz dólar disparar 

-  Meirelles: ‘Lula está em modo campanha’ 

- É um absurdo não defender a tributação de dividendos’ 

- Associação contesta Aneel sobre subsídios para geração própria 

- Metade dos pedidos de portabilidade de salários é negada 

- Crédito imobiliário cai 9,6% e fica em R$ 16,1 bilhões 

- Gargalos ainda afetam 84% das indústrias 

- Elon Musk ao comprar o Twitter faz um projeto pessoal 

- ‘Selo azul’ pago só valerá após eleições nos EUA 

- Mapfre avança com maior demanda do agro  

- Ideia é retirar Bolsa Família do teto ‘para sempre’, diz relator 
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Crítica de Lula a regras fiscais derruba Bolsa e faz dólar disparar 
(11/11/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) fez um discurso com críticas à 

“tal da estabilidade fiscal”, ao defender que é preciso colocar a questão social à frente 

de temas que interessam, segundo ele, apenas ao mercado financeiro. O petista 

questionou por que ter meta de inflação e não ter uma meta para o crescimento do PIB. 

“Por que toda hora as pessoas falam que é preciso cortar gastos, que é preciso fazer 

superávit, que é preciso fazer teto de gastos? Por que as mesmas pessoas que discutem 

teto de gastos com seriedade não discutem a questão social neste País?”, questionou 

ele, em discurso no Centro Cultural Banco do Brasil. 

A reação dos investidores foi imediata. A Bolsa de Valores, que já havia iniciado 

o dia em baixa por conta de fatores como a indefinição sobre o comando da área 

econômica no novo governo e o resultado do IPCA de outubro (de 0,59%, acima das 

previsões), recuou ainda mais, para fechar em queda de 3,35%, aos 109.775 pontos. 

Na outra ponta, o dólar avançou 4,14% e bateu em R$ 5,39. Ao lado do peso 

argentino, o real foi ontem uma das poucas moedas a perder valor frente ao dólar. O 

índice DXY (que mede o desempenho da moeda americana frente a seis divisas fortes) 

caiu mais de 2%, refletindo o resultado das eleições parlamentares nos EUA. 

Meirelles: ‘Lula está em modo campanha’ (11/11/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Em dia de estresse no mercado em reação às críticas do presidente eleito Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) à estabilidade fiscal, uma fala do ex-ministro da Fazenda 

Henrique Meirelles causou mal-estar na equipe de transição. Meirelles, no entanto, 

disse que foi mal interpretado e que é cedo para saber qual será a política econômica 

do governo eleito. As falas do ex-ministro, proferidas em encontro fechado do BTG, 

acabaram repercutindo na forma de frases curtas, disparadas pelos participantes do 

evento. 

Entre as falas, está a avaliação pessimista de que Lula começou a sinalizar uma 

direção “à Dilma”; que está “fazendo uma opção que é a opção mais fácil, de agradar lá 

dentro”; e que “suponha que o vice-presidente eleito Geraldo Alckmin chamou o Pérsio 

(Arida) dizendo que eles teriam condições de influenciar mais à frente”. 
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Meirelles disse que “a pessoa que vaza só escreve um dos lados, e não os dois”. 

O ex-ministro declarou que, na reunião, falou de duas “linhas” de políticas. Uma que ele 

defende, que é a política adotada por Lula no primeiro mandato, iniciado em 2003. 

“Acho que é o certo. Acredito que ele deva seguir uma linha como essa, mas existe outra 

linha do pensamento que defende assim e assado. Vamos aguardar definições porque 

está muito cedo para saber disso”, declarou o ex-ministro. “Existe um linha que defende 

maior investimento público sem muita preocupação porque geraria receitas. Eu descrevi 

as duas possibilidades. Essa possibilidade que está aí não é que a que eu acredito que 

vá prevalecer”, completou Meirelles, que apoiou Lula no segundo turno. 

É um absurdo não defender a tributação de dividendos’ 
(11/11/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Zimerman criou a gigante Petz do zero; negócio cresceu com injeção de fundo de 

investimento e hoje tem capital aberto. Fundador e CEO da Petz, o empresário Sergio 

Zimerman, acredita que, para além dos programas sociais de distribuição de renda, a 

reforma tributária deve ser encarada como uma ferramenta de justiça social. Em sua 

visão, hoje os ricos pagam impostos de menos e os pobres acabam sendo penalizados. 

“Eu, como CEO da companhia, pago menos imposto do que um operador de caixa 

da minha empresa. Isso é uma vergonha. Não acho que um país pode dar certo com esse 

tipo de mentalidade”, disse Zimerman. “Fico preocupado quando vejo as propostas de 

reforma que foram discutidas... Vejo que nenhuma toca no assunto mais central, que é 

essa brutal concentração de renda.” Leia, a seguir, os principais trechos da entrevista: 

O que o resultado das urnas mostrou para o sr.? 

O resultado revela um processo democrático de alternância de poder. 

Infelizmente estamos vendo esse ruído (referindo-se aos bloqueios em estradas da 

semana passada). Vejo sempre um novo governo como esperança renovada em um 

tema que, para mim, é central: a desigualdade social brutal que existe no Brasil. 

Como o sr. vê o viés econômico do governo eleito? 

Muitas vezes, uma parte significativa dos políticos imagina que a melhor forma 

de resolver o problema da desigualdade social é por meio de programas sociais ou por 

um Estado gigante. Algum grau de assistencialismo é necessário, principalmente para as 
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pessoas que estão abaixo da linha da pobreza. No entanto, para realmente interferir na 

desigualdade e promover oportunidades de elevar a condição de vida das pessoas de 

uma forma estruturada, a mãe de todas as reformas é a tributária. 

 

Associação contesta Aneel sobre subsídios para geração própria 
(11/11/2022) 

O Estado de S. Paulo. 
As estimativas apresentadas pela Aneel sobre os custos dos subsídios para os 

consumidores que geram a própria energia são “incompletas”, avalia a Associação de 

Energia Solar Fotovoltaica (Absolar). De acordo com cálculos do órgão regulador, os 

descontos concedidos para a chamada “geração distribuída” devem custar R$ 5,4 

bilhões em 2023, que serão pagos por todos por meio da conta de luz. O cálculo foi 

apresentado pelo órgão durante análise de proposta de regulamentação dos aspectos 

econômicos da lei que estabeleceu o marco legal da geração distribuída. Hoje, os 

consumidores que geram a própria energia não pagam pelo custo do uso da rede de 

distribuição. 

Do total de custos estimados, R$ 1,4 bilhão se refere a descontos para novos 

projetos, que serão bancados apenas pelos consumidores atendidos pelas 

distribuidoras, como os residenciais, por meio da Conta de Desenvolvimento Energético 

(CDE). Os subsídios para aqueles que possuem geração distribuída ou solicitarem a 

conexão até 6 de janeiro, que devem somar R$ 4 bilhões, serão pagos por todos, 

incluindo os que atuam no mercado livre, através de componentes implícitos na tarifa. 

Para a entidade, porém, não há transparência nos dados da agência reguladora, que não 

disponibilizou todas as informações para elaboração dos cálculos, além de não 

considerar os benefícios econômicos, sociais e ambientais do uso da energia solar. 

Estudo aponta que o crescimento das operações deve trazer R$ 86,2 bilhões em 

benefícios para o sistema e baratear a conta de luz de todos os consumidores em 5,6% 

até 2031. 
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Metade dos pedidos de portabilidade de salários é negada 
(11/11/2022) 
Broadcast 

Após o Banco Central facilitar as regras para portabilidade de conta-salário em 

2018, o número de solicitações quintuplicou, mas a maioria ainda é negada pelos bancos 

contratados pelos empregadores, segundo dados da CIP. O relatório da CIP, empresa 

controlada por bancos e que operacionaliza a portabilidade, mostra que a maior parte 

das recusas ocorre por motivos simples, como problemas no CPF ou CNPJ informados. 

As solicitações pela instituição de destino para transferir a conta-salário saltaram 

de 998 mil, em 2018, para 5,3 milhões em 2021. Em 2022 até maio, já foram 2,9 milhões 

de pedidos. No total desde 2018, o número de requisições chega a 15,5 milhões. 

 

Crédito imobiliário cai 9,6% e fica em R$ 16,1 bilhões 
(11/11/2022) 
Jornal Valor Econômico 

Os financiamentos para a compra e a construção de imóveis no País atingiram R$ 

16,1 bilhões em setembro. O montante foi 9,6% menor do que no mesmo período do 

ano passado, quando os bancos tiveram recorde de contratações. Ainda assim, o volume 

de crédito concedido em setembro deste ano foi o segundo maior no mês em toda a 

série histórica. Os dados foram divulgados ontem pela Associação das Entidades de 

Crédito Imobiliário e Poupança (Abecip) e consideram as operações realizadas com 

recursos da caderneta de poupança. Não entram aí, os financiamentos no âmbito do 

Casa Verde e Amarela (CVA), que utilizam recursos do FGTS. 

No acumulado de janeiro a setembro de 2022, os financiamentos totalizaram R$ 

136,48 bilhões, uma baixa de 11,8% na comparação com os mesmos meses de 2021, 

segundo a Abecip. Apesar do recuo nas atividades, o presidente da Abecip, José Rocha 

Neto, vem reiterando nos últimos meses que 2022 será o segundo melhor ano de toda 

a história para o setor. Segundo ele, há um recuo na comparação com o recorde de 2021, 

mas o volume de concessão é considerado aquecido e saudável. 
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Gargalos ainda afetam 84% das indústrias (11/11/2022) 

Jornal Valor Econômico 
O custo do frete marítimo recuou em setembro, mas 84% das indústrias 

brasileiras importadoras relatam ter sido muito afetadas pelos gargalos da logística 

global, enquanto 2% disseram não ter sido afetadas. Entre as indústrias exportadoras, 

79% relataram ter sido muito afetadas, e 8% não foram afetadas. Os dados são da 

Consulta Empresarial: Logística Internacional, feita pela Confederação Nacional da 

Indústria (CNI). 

Como esperado, o aumento dos preços do frete marítimo foi o problema mais 

citado na consulta – foram ouvidos representantes de 465 empresas da indústria de 

transformação, mas, as respostas apontam também para impactos em cadeia. 

Em setembro, o custo médio do frete marítimo para a importação na rota entre 

a Ásia e o Brasil, importante para o abastecimento de insumos para a indústria, ficou em 

US$ 7.000 por contêiner de 40 pés (12 metros por 2,5 metros), conforme dados da 

consultoria Solve Shipping compilados pela CNI. É uma queda de 33,6% ante a média de 

agosto, mas, ainda assim, 3,4 vezes acima dos valores de janeiro de 2020, antes de a 

covid-19 se abater sobre a economia global. O preço médio do frete de exportação na 

rota entre o Brasil e a Costa Leste dos EUA está estável em US$ 10.600 por contêiner de 

40 pés desde julho, 8,5 vezes mais do que o valor médio de janeiro de 2020. 

Elon Musk ao comprar o Twitter faz um projeto pessoal 
(11/11/2022) 
Financial Times 

Aqui está a coisa mais importante sobre a compra do Twitter por Elon Musk: os 

magnatas foram liberados. Antes, se um magnata da tecnologia quisesse comprar algo 

grande, ele precisava de uma empresa para fazê-lo. Steve Case usou a AOL para comprar 

a Time Warner. Jeff Bezos comprou a Whole Foods para a Amazon. Mark Zuckerberg 

usou o Facebook para comprar Instagram, Whatsapp, Oculus e assim por diante. Eram 

negócios corporativos feitos para o resultado final, mesmo que nunca tivessem ocorrido 

sem um proprietário famoso e poderoso. A compra do Twitter por US$ 44 bilhões se 

tornou realidade. O diferente agora é que um indivíduo está comprando algo para si, 

uma plataforma com uma base de 240 milhões de usuários. Embora tenha outros 

investidores, Musk terá o controle absoluto da plataforma. É um negócio difícil de se 
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avaliar. Mesmo para os padrões do Vale do Silício, onde bilhões são oferecidos para 

operações de recém-chegados, US$ 44 bilhões são uma grande quantia. Richard Walker, 

professor da Universidade da Califórnia, em Berkeley,  vê uma mudança no tabuleiro do 

poder.  

 ‘Selo azul’ pago só valerá após eleições nos EUA (11/11/2022) 
Reuters 

O novo recurso do plano de assinatura do Twitter, que permite a qualquer 

assinante ter o selo azul de verificação, será ofertado após as eleições de meio de 

mandato dos EUA. A informação é do The New York Times, que teve acesso a um 

documento da companhia. A decisão foi tomada um dia após a rede social começar a 

oferecer o recurso para alguns usuários nos EUA. Especialistas e funcionários apontavam 

que a expansão do “selo azul” poderia gerar tumulto no processo eleitoral americano. 

A estreia do novo recurso deverá acontecer. A venda do selo de verificação, que 

acontecerá mediante a uma assinatura de US$ 8 por mês, foi uma das primeiras do 

bilionário Elon Musk, que comprou a companhia por US$ 44 bilhões.  

Mapfre avança com maior demanda do agro (11/11/2022) 

Broadcast 
A seguradora Mapfre, segunda maior em seguros rurais do mercado brasileiro, 

atrás da Brasilseg, cresceu 57% até setembro, na comparação com igual período de 

2021, com R$ 935 milhões em apólices vendidas (prêmios). O crescimento médio da 

empresa nos últimos anos foi de 30%, lembra Catia Rucco Rivelles, superintendente de 

Seguros Rurais. A sucessão de duas “safras catastróficas”, em 2021 e 2022, pegou o 

mercado de surpresa e prejudicou algumas seguradoras, que limitaram a oferta de 

seguros e acabaram perdendo clientes para a Mapfre. A alta das commodities agrícolas 

e de máquinas também se refletiu em prêmios mais altos. “Muitos produtores que não 

procuravam seguros passaram a buscar”, acrescenta Rivelles. 

Por causa das perdas no campo, as resseguradoras, que fazem o seguro das 

seguradoras, subiram os preços e deixaram de atender a algumas empresas. “Como 

temos o resseguro da Mapfre Re, não sofremos com menor capacidade”, diz Rivelles. 

Ideia é retirar Bolsa Família do teto ‘para sempre’, diz relator 
(11/11/2022) 
Broadcast 
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O relator-geral do Orçamento de 2023, senador Marcelo Castro (MDB-PI), 

afirmou ontem que a equipe da transição trabalha com a ideia de retirar todo o Bolsa 

Família do teto de gastos “para sempre” na Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da 

Transição, negociada para viabilizar que o novo governo de Luiz Inácio Lula da Silva fure 

a regra constitucional que limita o crescimento das despesas à variação da inflação. A 

previsão é de que o Bolsa Família turbinado com um bônus de R$ 150 por criança de até 

seis anos custe R$ 175 bilhões em 2023. 

“A ideia é que seja permanente, que haja um compromisso da sociedade 

brasileira com os mais carentes, com os mais pobres, e que eles possam sentir que há 

uma segurança e que estarão excepcionalizados para sempre esses recursos”, afirmou 

Castro a jornalistas, após sair de uma reunião na residência oficial do presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco (PSDMG), que contou também com a presença do vice-

presidente eleito Geraldo Alckmin e de líderes partidários. 

Segundo Castro, para afastar a ideia de que a proposta é um “cheque em 

branco”, o texto deve especificar “claramente” os valores destinados a cada medida 

negociada pela equipe do presidente eleito. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

O uso da palavra MEIO pode variar ou não, pois ele pertence a mais de uma classe gramatical. 
 
MEIO 
Numeral = Metade. Concorda com o substantivo. 
Exemplo: Luan bebeu meio litro de uísque. / Luan bebeu meia garrafa de cerveja. 
 
MEIO 
Advérbio = Mais ou menos. Não varia. 
Exemplo: A garota ficou meio nervosa. / Os torcedores saíram meio satisfeitos. 
 
MEIO 
Substantivo. Precedido de artigo 
Exemplo: O meio em que Luan vive é uma loucura. Assim, os meios são sempre justificáveis. 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/


INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS
ATUALIZADO DIA 05.10.2022



MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ
INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2

População em idade de
Trabalhar (a)

7.195
(100%)

7.297
(100%)

7.389
(100%)

7.467
(100%)

7.479
(100%)

7.540
(100%)

Força de trabalho (mil)
(b)

4.125
(57%)

4.227
(58%)

3.858
(52%)

3.961
(53%)

3.803
(51%)

3.984
(53%)

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572
Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.580 1.687
Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.804 1.885
Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412
Fora da Força de trabalho
(mil) (e)

3.070
(43%)

3.070
(42%)

3.532
(48%)

3.505
(47%)

3.675
(49%)

3.556
(47%)

Desalentados (mil) (f) 327 361 463 380 385 341

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4
Nível de ocupação (h=c/a) (%) 47,2 45,2 47,4

Rendimento médio realde todos os 
trabalhos, habitualmente recebido 
por mês, das pessoas ocupadas (R$)

1.937 2.053 1.971 1.864 1.799 1.794



Ano Declarado Admitidos Desligados Saldo
2022*
2021*
2020*
2019
2018
2017
2016
2015
2014
2013
2012
2011
2010
2009
2008
2007
2006
2005
2004
2003

Subtotal
2002
2001
2000
1999
1998
1997
1996
Total




